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NOTAS EXPLICATIVAS às Demonstrações Financeiras dos
exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2017.

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A CRUZ AZUL no Brasil é uma associação, filantrópica, de
promoção da saúde e assistência social, de caráter privado, sem
fins lucrativos, fundada em 23 de junho de 1995, com duração
indeterminada. A CRUZ AZUL propõe-se a PROMOVER A VIDA,
SEM DROGAS, VISANDO A SAÚDE FÍSICA, PSICOLÓGICA E
ESPIRITUAL PARA O BEM ESTAR INDIVIDUAL, FAMILIAR E
SOCIAL. Os trabalhos de prevenção ao uso ou dependências do
álcool e outras drogas são realizados através de palestras,
encontros, artes cênicas, material informativo, programas de rádio,
internet, grupos de apoio e mútua ajuda, material informativo e
outras formas. Atua como federação e rede na área de acolhimento
e recuperação de dependentes através de suas entidades filiadas
(autônomas jurídica e administrativamente), e diretamente,
oferecendo apoio, capacitação e intercâmbio. formar lideranças e
grupos de apoio mútua ajuda, dando treinamento, suporte e
realizando direta ou indiretamente suas reuniões, inclusive para
crianças e adolescentes, especialmente àquelas que têm a
problemática do uso ou dependência do álcool e outras drogas em
seu contexto familiar e social. Atua fortemente na formação e
fortalecimento de lideranças profissionais ou leigas e sua
capacitação, na defesa e a garantia de direitos de pessoas afetadas
e de entidades atuantes na área, assim como no assessoramento
das mesmas. Atua também no atendimento psicossocial individual
de familiares, usuários e dependentes.

2.APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis da CRUZ AZUL no Brasil foram
estruturadas de acordo com as normas contábeis adotadas no
Brasil e de acordo com o pronunciamento contábil CPC-PME -
Contabilidade para pequenas e médias empresas, conforme NBC-
TG 1000 (R1), tendo sido observadas as disposições aplicáveis às
Entidades de Fins Filantrópicos, conforme ITG 2002 (R1), ambos
do CFC - Conselho Federal de Contabilidade.

Em atendimento ao contido na Resolução CFC n°1.088/07, o
responsável pela autorização para a conclusão da elaboração das
demonstrações contábeis é Rolf Hartmann, Diretor Presidente. A
referida autorização deu-se em 05 de abril de 2019, portanto todos
os fatos relevantes, conhecidos até esta data, estão divulgados nas
referidas demonstrações.

3. PRINCIPAIS CRITÉRIOS CONTÁBEIS E FISCAISADOTADOS

A entidade observa o regime de competência para o registro de
suas transações, combinado ainda com as seguintes práticas
contábeis e fiscais:

a) Apresentação das contas - Os ativos realizáveis e os passivos
exigíveis com prazos inferiores a 365 dias estão classificados como
circulante;
b) Apuração do resultado - As receitas, despesas, gratuidades,

doações e subvenções, bem como gastos e despesas
relacionadas com a atividades assistencial, foram contabilizadas
separadamente, de acordo com a sua natureza e encontram-se
demonstradas em quadros específicos das notas explicativas ou
na demonstração de resultados. As receitas e as despesas são
contabilizadas pelo regime de competência.

c) Subvenções e Doações para Investimentos: As Subvenções
Patrimoniais e as doações foram contabilizadas de acordo com o
disposto no Comitê de Pronunciamentos Contábeis,
Pronunciamento Técnico CPC 07 Subvenções e Assistências
Governamentais.

d) Critérios de avaliação de ativos e passivos:
- Caixa e equivalentes de caixa (bancos conta corrente): incluem
dinheiro em caixa e depósitos bancários com risco insignificante de
mudança de valor.

- Aplicações financeiras - estão registradas ao custo, acrescidas
dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
- Imobilizado - Os bens do imobilizado estão classificados de
acordo com a sua natureza, e avaliados ao custo.Adepreciação foi
calculada pelo método linear. As taxas levam em consideração a
vida útil dos bens, a saber: Computadores - 20% a.a.; Biblioteca -
10% a.a.; Máquinas e equipamentos, Móveis e utensílios e
Equipamentos de Som - 10% a.a.; Instalações - 10% a.a.;
Instalações Sistema Fotovoltaico - 4% a.a.; Veículos - 20% a.a.. No
caso de veículos, mantêm-se o valor residual de acordo com a
tabela FIPE. Edificações: ver nota 8.2
- Demais ativos circulantes e não circulantes - São demonstrados
pelo valor líquido de realização.
- Demais passivos circulantes e não circulantes - São
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis,
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e
variações monetárias incorridas até a data do balanço.

e) Provisões - Uma provisão é reconhecida no balanço quando a
empresa possui uma obrigação legal constituída como resultado
de um evento passado, e é provável que um recurso econômico
seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco
envolvido.

f) Recuperabilidade dosAtivos -AEntidade não tem expectativa de
perdas, pois os bens estão reconhecidos por valores inferiores ao
valor em uso ou líquido de mercado.

g) Estimativas contábeis - A elaboração das demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
requer que a Administração use de julgamento na determinação e
registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos
sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor residual
do ativo imobilizado, provisão para créditos duvidosos, estoques,
provisão para ativos e passivos contingentes. A liquidação das
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em
valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes
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ao processo de sua determinação. A administração da empresa
revisa as estimativas e premissas pelo menos anualmente e é de
opinião que não existem diferenças significativas.
h) Ajuste a valor presente de créditos e de obrigações - Não há
efeitos relevantes que justifiquem qualquer ajuste a valor presente
de curto prazo e longo prazo, dos créditos e das obrigações da
Entidade.

i) Instrumentos financeiros não derivativos - Os instrumentos
financeiros não-derivativos incluem aplicações financeiras, contas
a receber e outros recebíveis, caixa e equivalentes de caixa, assim
como contas a pagar e outras dívidas. Estes instrumentos
financeiros não-derivativos são reconhecidos pelo valor justo na
data do balanço, os quais contemplam os custos de transação e
rendimentos diretamente atribuíveis.

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 8.2 Reconciliação do valor contábil no início e no fim do
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2017.

Saldo em
31/12/2017

Adições -
Recursos
próprios

Aquisições
com

Subvenção
Baixas Depreciação

Baixa
Depreciação

Saldo em
31/12/2018

Biblioteca 5.107,99 (1.008,03) 4.099,96

Computadores e acessórios 19.602,10 (7.005,52) 12.596,58

Edificações – Sede 1.276.355,66 1.276.355,66

Equip. de Som/Luz/Palco 68.038,36 3.816,74 11.450,00 (10.217,04) 73.088,06

Instalações 9.885,59 (1.649,58) 8.236,01

Instalações Sist.Fotovoltaico 97.712,32 (4.822,44) 92.889,88

Moveis e utensílios 52.580,58 2.258,90 (10.317,54) 44.521,94

Terrenos 137.103,80 137.103,80

AAP – terrenos 962.896,20 962.896,20

Veículos 178.860,32 (25.000,00) (20.136,67) 13.884,52 147.608,17

TOTAIS DO IMOBILIZADO 2.808.142,92 6.075,64 11.450,00 (25.000,00) (55.156,82) 13.884,52 2.759.396,26

2018 2017
Caixa 497,80 1.164,77

Bancos 201,06 3.496,49

Bancos – recursos vinculados 124.427,40 12.268,55

Aplicações de liquidez imediata 385.106,35 33.309,54

Valores em moeda estrangeira 0 12.458,87

TOTAIS 510.232,61 62.698,22

As aplicações financeiras referem-se principalmente a Fundos de
Renda Fixa, e Certificados de Depósitos Bancários - CDB, emitidos
por bancos de primeira linha, vinculados ao CDI.
Em 2018 e 2017 haviam recursos vinculados (ver quadro acima),
detalhados na nota nº 19.

5. VALORES A RECEBER
2018 2017

Clientes diversos 6.054,00 2.480,00

Cielo - vendas com cartão 4.334,01 2.992,02

Cheques de clientes a receber 1.326,00 1.145,00

Vendas pela Internet – Pag Seguro 1.374,61 639,08

Doações a Receber – Int.Blue Cross - 6.691,69

(-) Provisão para Devedores Duvidosos (5.005,00) (1.229,00)

TOTAIS 8.083,62 12.718,79

6. ESTOQUES
Os valores sob a rubrica de estoques, referem-se aos estoques de
Mercadorias para Revenda, sendo, principalmente, livros na área
fim da entidade. Nos anos de 2018 e 2017 os estoques foram
calculados pelo custo médio de aquisição, conforme tabela abaixo:

7. INVESTIMENTOS
O montante sob a rubrica Investimentos refere-se a Cotas de
Capital na cooperativa de crédito VIACREDI, o qual será mantido
durante a condição de cooperado. Anualmente, as cotas geram
juros sobre capital próprio e retorno de sobras, de acordo com o
saldo da cota e com os valores movimentados em conta corrente da
mesma.

8. IMOBILIZADO

8.1. Demonstrativo de custos de aquisição, depreciação
acumulada e valor líquido.

Custo
Depreciação
acumulada

Líquido 2018 Líquido 2017

Biblioteca 13.557,50 9.457,54 4.099,96 5.107,99

Computadores e acessórios 73.040,08 62.943,50 10.096,58 19.602,10

Edificações - Sede - Rua São Paulo 1.372.578,13 96.222,47 1.276.355,66 1.276.355,66

Equipamentos de Som/Luz/Palco 107.273,90 31.685,84 75.588,06 68.038,36

Instalações 20.707,42 12.471,41 8.236,01 9.885,59

Instalações Sistema Fotovoltaico 100.230,69 7.340,81 92.889,88 97.712,32

Móveis e utensílios 108.338,97 63.817,03 44.521,94 52.580,58

Terrenos 137.103,80 - 137.103,80 137.103,80

AAP - terrenos 962.896,20 - 962.896,20 962.896,20

Veículos 219.894,57 72.286,40 147.608,17 178.860,32

TOTAIS DO IMOBILIZADO 3.115.621,26 356.225,00 2.759.396,26 2.808.142,92

Custo Atribuído: Em 2013 a entidade efetuou a avaliação de Terreno situado à Rua São Paulo, nº
3424, em Blumenau-SC, pelo método comparativo, feita por Henry Schipmann - CRECI 5006. O valor
do custo atribuído foi de R$ 1.100.000,00, tendo sido o ajuste contabilizado em 31 de dezembro de
2013.

2018 2017
Estoques de mercadorias para revenda 28.688,03 27.780,83

TOTAIS 28.688,03 27.780,83

Edificações Sede Rua São Paulo - Em relação à edificação da
sede da Cruz Azul no Brasil, considerando o padrão construtivo, a
evolução do CUB (Custo Unitário Básico p/m2) e o estado de
conservação, visto que o valor contábil é inferior ao valor de
realização da mesma, não foi aplicada a depreciação nessa conta
no ano de 2018.

9. EMPRÉSTIMOSAPAGAR

Os montantes sob a rubrica Empréstimos a Pagar referem-se à
empréstimo contraído, em 2017, para instalação de sistema solar
fotovoltaico para geração de energia elétrica. Sobre o valor do
empréstimo incide juros de 90% do CDI.

2.018 2.017
Circulante 37.431,53 7.977,20

Não Circulante - 27.414,84

10. DOAÇÕES E SUBVENÇÕES DIFERIDAS

Doações e Subvenções Diferidas
Circulante Não Circulante

2018 2017 2018 2017

SENAD Secretaria nacional sem drogas - 10.049,60 10.049,60

FUNAD/MJ Veículos - 8.024,81 10.525,80

RECEITA FEDERAL Veículos - 25.650,00 25.650,00

FMAS – SCFV - 948,84 -

FRENAD 95.754,95

FREMAD – Comem 6.661,74

FMDCA – Acolher e Integrar 3.161,00

FMDCA – Bate Papo Bate Bola 8.043,08

FMDCA – Conexão Prevenção 6.199,00

FMDCA – Projeto Habita Kids Gaspar 1.814,06 2.353,99 -

FMDCA – Projeto Habita Kids Blumenau 3.111,00 2.372,98 -

FMDCA – Projeto Movimento Vida - 6.592,74 -

TOTAIS 124.744,83 12.268,55 43.724,41 46.225,40

As doações e subvenções diferidas serão reconhecidas como
receita, ao longo dos períodos necessários para confrontá-las aos
respectivos custos que se pretende compensar, de forma
sistemática. Isso se aplica inclusive as doações recebidas em itens
do imobilizado que serão reconhecidas de acordo com as
despesas geradas pela depreciação ou sua realização. O
diferimento aplica-se aos casos em que há restrições ou
condicionantes de aplicação, enquanto estas existirem.
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11. DOAÇÕES

Em 2018 e 2017 a Cruz Azul no Brasil recebeu doações de diversas
fontes, conforme demonstrado na tabela a seguir:

2.018 2.017

Doações e contribuições de pessoas físicas 475.450,26 110.647,32

Doações e contribuições de pessoas jurídicas 91.072,18 81.961,09

Doações convênio Celesc 30.960,45 31.696,00

Doações em mercadorias 2.761,63 19.593,04

Doações exterior IBK Kids Support Groups 35.127,81 38.961,96

Doações do exterior - Cruz Azul na Alemanha 6.012,00 180.327,14

Subtotal doações e contribuições 641.384,33 463.186,55

Doações em serviços 960.235,28 821.394,79

TOTAL GERAL 1.601.619,61 1.284.581,34

Das doações acima, destaca-se a doação da IBK - International
Blaues Kreuz - Kids Support Groups, sujeita a prestação de contas
da aplicação dos recursos recebidos, pois estas são vinculadas por
seu doador a algum fim específico. As doações em serviços dão-se
majoritariamente junto aos Grupos de Apoio e Mútua Ajuda, mas
não exc lus ivamente, Defesa e Garant ia de di re i tos,
assessoramento, Administração, mas não se limitando a estas
áreas.

12. SUBVENÇÕES PÚBLICAS
12.1 - Recursos

ÁREA DA ASSISTENCIA SOCIAL 56.590,53 63.071,43

Subvenção municipal – FMAS Blumenau – SCFV 56.590,53 63.071,43

ÁREA DA SAÚDE 493.844,31 220.929,36

Subvenção federal – FUNAD/MJ Veículos 2.500,99 1.514,56

Subvenção Federal – Bazar de Produtos Receita Federal - 26.785,73

Subvenção municipal - Fremad/COMEN 151.543,80 102.956,86

Subvenção municipal - FIA – Projeto Acolher e Integrar 48.643,99 -

Subvenção municipal - FIA – Projeto Bate Papo Bate Bola 90.714,47 -

Subvenção municipal - FIA – Projeto Conexão Prevenção 80.730,00

(-) Devolução subvenção FIA – Períodos anteriores (751,82) (13.544,17)

Subvenção municipal - FMDCA – Projeto Capacita-Ação 14.790,00

Subvenção municipal - FMDCA - Projeto Movimento Vida 11.451,70 64.309,27

Subvenção municipal - FMDCA- Projeto Habita Kids - Blumenau 39.080,25 26.959,10

Subvenção municipal - FMDCA- Projeto Habita Kids - Gaspar 55.140,93 11.948,01

ÁREA DA EDUCAÇÃO - 42.233,04

Subvenção Federal – Bazar de Produtos Receita Federal 42.233,04

TOTAIS 550.434,84 326.233,83

12.1 - Aplicações:
2.018 2.017

ÁREA DA ASSISTENCIA SOCIAL 56.590,53 63.071,43

Custos com pessoal – Assistência Social 43.495,65 27.374,12

Custos gerais – Assistência Social 13.094,88 35.697,31

ÁREA DA SAÚDE 493.844,31 220.929,36

Custos com pessoal – Saúde 320.221,75 174.450,14

Custos gerais - Saúde 162.924,38 38.899,96

Aquisições para o Ativo Imobilizado 11.450,00 2.300,00

Recursos Devolvidos (751,82) (13.544,17)

Despesas Administrativas - 18.823,43

ÁREA DA EDUCAÇÃO - 42.233,04

Custos Gerais - Educação - 42.233,04

TOTAL 550.434,84 326.233,83

Das subvenções acima, destacam-se as que estão obrigadas a
prestação de contas da aplicação dos recursos recebidos, pois
estas são vinculadas por seu concedente a algum fim específico.
Estas subvenções estão descriminadas na nota explicativa
n° 18.

13. OUTRAS RECEITAS

2.018 2.017
Serviços de Edição 5.156,00 -

Royalties Marca Social 18.000,00 -

Royalties Marca Social - A Cruz Azul mantém parcerias de uso da marca por patrocinadores com empresas

que desejam associar sua própria marca às atividades-fim da Cruz Azul.

14. DEMONSTRATIVO DAS GRATUIDADES

Todos os atendimentos da saúde e assistência social são
gratuitos, sem nenhuma contrapartida do usuário (gratuidade de
100%). Custos e despesas relacionados a cada área estão
informados nos quadros abaixo:
GRATUIDADE - SAÚDE 2018 2017
14.1 CUSTOS DE SAÚDE – GRATUIDADE (1.432.268,67) (1.162.817,23)

a) Recursos próprios (277.707,44) (431.589,43)

Custos com pessoal (189.694,52) (282.537,22)

Custos gerais Saúde (88.012,92) (149.052,21)

b) Mão de Obra Voluntária (671.415,10) (519.392,26)

c) Recursos públicos (483.146,13) (211.835,54)

Custos com pessoal (320.221,75) (174.450,14)

Custos gerais Saúde (162.924,38) (37.385,40)

14.3 DESPESAS DE SAÚDE - GRATUIDADE (215.724,25) (224.373,76)

a) Recursos próprios (55.794,58) (114.516,55)

Despesas com pessoal (21.188,88) (52.192,04)

Despesas operacionais gerais (34.605,70) (62.324,51)

b) Mão de Obra Voluntária (159.929,67) (91.033,78)

c) Recursos públicos - (18.823,43)

Despesas operacionais gerais - (18.823,43)

GRATUIDADE – ASSISTÊNCIA SOCIAL 2018 2017
14.2 CUSTOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - GRATUIDADE (242.389,77) (210.030,46)

a) Recursos próprios (66.509,10) (77.995,88)

Custos com pessoal (40.924,35) (44.335,82)

Custos gerais Assist.Social (25.584,75) (33.660,06)

b) Mão de Obra Voluntária (119.290,14) (68.963,15)

c) Recursos públicos (56.590,53) (63.071,43)

Custos com pessoal (43.495,65) (27.374,12)

Custos gerais Assist.Social (13.094,88) (35.697,31)

14.4 DESPESAS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - GRATUIDADE (18.448,47) (25.107,11)

Despesas com pessoal – recursos (7.006,10) (11.442,81)

Despesas operacionais gerais – recursos próprios (11.442,37) (13.664,30)

GRATUIDADE TOTAL ASSISTÊNCIA SOCIAL (260.838,24) (235.137,57)

a) Recursos próprios (84.957,57) (103.102,99)

b) Mão de Obra Voluntária (119.290,14) (68.963,15)

c) Recursos públicos (56.590,53) (63.071,43)

15. CUSTOS E DESPESAS NÃO GRATUITOS

15.1 CUSTOS SERVIÇOS PARA O PODER PÚBLICO - (21.853,07)

Custos com pessoal – recursos próprios (20.233,08)

Custos gerais – recursos próprios (1.619,99)

15.2 CUSTOS DOS SERVIÇOS EDUCACIONAIS (180.607,17) (216.532,75)

a) Recursos próprios (171.692,20) (160.299,71)

Custos com pessoal – recursos próprios (52.063,12) (91.517,60)

Custos gerais – recursos próprios (119.629,08) (68.782,11)

b) Mão de Obra Voluntária (8.914,97) (14.000,00)

c) Recursos públicos - (42.233,04)

Custos gerais - recursos públicos - (42.233,04)

15.3 CUSTOS DAS MERCADORIAS VENDIDAS E EDIÇÕES (31.984,82) (42.605,58)

Custos com pessoal (25.956,99) (32.968,21)

Mão de Obra Voluntária (685,40) (910,00)

Custos gerais das edições (3.123,67)

Custo das mercadorias (2.218,76) (8.727,37)

15.4 DESPESAS OPERACIONAIS GERAIS (58.268,04) (47.357,08)

Despesas administrativas gerais – recursos próprios (36.139,83) (39.238,63)

Mão de Obra Voluntária (22.128,21) -

Despesas administrativas gerais - recursos públicos - (8.118,45)

GRATUIDADE TOTAL SAÚDE (1.647.992,92) (1.387.190,99)

a) Recursos próprios (333.502,02) (546.105,98)

b) Mão de Obra Voluntária (831.344,77) (610.426,04)

c) Recursos públicos (483.146,13) (230.658,97)
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PROGRAMAS - NR. ATENDIMENTOS / METAS ALCANÇADAS 2.018 2.017

GRUPOS KIDS - APOIO E PREVENÇÃO 45.967 36.552

- Grupo de Apoio Kids 45.650 36.284

- Visitas Realizadas aos Participantes dos Grupos pelos líderes 117 83

- Grupos Formados 5 10

- Treinamentos de Lideranças 122 103

- Visita às Lideranças 73 72

GRUPOS DE APOIO E MÚTUA AJUDA - ADULTOS 58.123 75.500

- Atendimentos nos Grupos - participações 39.755 56.657

- Visitas Realizadas aos Participantes dos Grupos pelos líderes 5.123 1.544

- Quantidade de Novos Grupos de Apoio Formados 20 21

- Número de Líderes Voluntários (NOVOS) Inseridos nos Grupos de Apoio 54 63

- Número de Visitas Realizadas aos Líderes de Grupos de Apoio 423 350

- Materiais Enviados aos Líderes de Grupos de Apoio 2.918 4.670

- Pessoas Treinadas/Capacitadas juntos às comunidades 274 444

- E-mail´s Enviados aos líderes de Grupos de Apoio 2.122 3.862

- E-mail´s Recebidos aos líderes de Grupos de Apoio 2.203 2.937

- Telefonemas realizados aos Líderes de Grupos de Apoio 787 1.073

- Telefonemas Recebidos dos Líderes de Grupos de Apoio 839 957

- Contatos feitos via Watts e redes sociais 3.371 2.922

- Orientação/informação para outros serviços da rede 137

- Atendimento/Aconselhamento Público Alvo pela Equipe de GA 76

- Envolvimento (Encaminhamento) com acolhimento em CT 21

PREVENÇÃO PRESENCIAL 33.267 65.565

- FREMAD - Escolas (605 ações) 21.987 26.532

- FUNAD (Emenda Parlamentar) - Escolas e Entidades (92 ações) 3.791

- Outros Atendimentos - Retiro Keep Kalm 180 406

- Distribuição exclusiva de Folhetos e folders 6906 31966

- Projeto Movimento Vida (170 ações) 1.700

- Projeto Habita kids Gaspar (48 ações) 960

- Projeto Habita Kids Blumenau (42 ações) 1.260 1.170

- Projeto Acolher (42 ações) 504

- Projeto Bate Bola Bate Papo (126 ações) 1.470

PREVENÇÃO NÃO PRESENCIAL 3.952 0

- Projeto Conexão Prevenção (Edição e Visualização Vídeos) - NÃO PRESENCIAL 3.952

ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL 435 636

- Atendimento Psicológico 280 404

- Outros atendimentos psicossociais 29 25

- Atendimentos e encaminhamentos via telefone e e-mail 126 207

PREVENÇÃO, ASSESSORAMENTO, DEFESA E GARANTIA DE DIREITOS - ONLINE, RÁDIO 122.808.384 37.560.812

- Acessos via Site: www.cruzazul.org.br (Novos acessos + Visualizações) - NÃO PRES. 104.399 67.968

- Facebook (1.120 publicações feitas - Vídeos, fotos, textos e links) - NÃO PRES. 118.222.319 33.091.995

- Programas de rádio - de acordo com estimativa de audiência das rádios - NÃO PRES. 4.478.666 4.390.849

- Programa Refeição em Família - estimado - NÃO PRESENCIAIS 3.000 10.000

TOTAL GERAL SAÚDE 122.950.128 37.739.065

SERVIÇOS DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 3.640 2.080

16. SERVIÇOS ASSISTENCIAIS GRATUITOS REALIZADOS

Nos anos de 2018 e 2017 foram prestados atendimentos gratuitos,
conforme tabela abaixo:

17. ISENÇÕES TRIBUTÁRIAS

Os valores das isenções tributárias calculadas, considerando-se as
alíquotas vigentes em 2018 e 2017, são:

Ano

Sobre folha de pagamento - INSS

Cofins Pis (folha)
Contribuição

Social

Total das

isenções

tributárias

Contribuição

patronal
SAT

Contribuição

de terceiros
Total INSS

Geral Geral Geral

2018 137.925,97 6.464,02 37.491,34 181.881,34 72.689,01 6.896,29 22.767,09 466.115,06

2017 144.602,43 7.230,12 41.934,70 193.767,25 57.527,00 7.230,12 2.245,41 454.537,03

De acordo com o item 9b da ITG 2002, as isenções tributárias não são
demonstradas na Demonstração do Resultado do Exercício.

18. RECURSOS SUJEITOS A RESTRIÇÕES OU
VINCULAÇÕES DO DOADOR

Os recursos sujeitos a restrições ou vinculações dos doadores
estão apresentados na nota explicativa 12, e são restritos aos fins
próprios de cada verba.As entidades doadoras são:

a) IBK - INTERNATIONALER BUND DES BLAUEN KREUZES -
Kids Support Groups;
b) FUNAD/MJ - Fundo Nacional de Políticas Públicas sobre Dogras
- Ministério da Justiça;
c) FMDCA - Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do
Adolescente;
d) FREMAD - Fundo Municipal ParaAções De Políticas Públicas
Sobre Drogas;
e) FMAS - Fundo Municipal DeAssistência Social;
f) FUNAD - Fundo Nacional de Políticas Sobre Drogas;

19. FUNDOS DEAPLICAÇÃO RESTRITA

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 havia os seguintes valores em
fundos/recursos de aplicação restrita:

Fundo Nacionao de Políticas Sobre Drogas 95.754,95

Fundo Municipal Para Ações De Políticas Públicas Sobre Drogas 6.572,09 -

Fundo Municipal de Assistência Social - 948,84

Fundo Municipal da Criança e do Adolescente 22.100,36 11.319,71

TOTAL 124.427,4 12.268,55

20. CUSTOS E DESPESAS COM PESSOAL

Ano
Funcionários

(CLT)

Remunerações/

Encargos
Outros Valores Total Folha Isenções s/folha

2018 14 682.706,26 39.973,31 722.679,57 188.777,63

2017 15 735.653,61 22.980,88 758.634,49 200.997,37

21. ITENS EXTRAORDINÁRIOS

a) Bazar de Mercadorias da Receita Federal em 2017:
Em 2017 a entidade recebeu da Secretaria da Receita Federal do
Brasil, mercadorias avaliadas conforme relatório fornecido pela
doadora em R$ 83.882,11. O Bazar foi realizado em Agosto de
2017. As vendas totais sob a rubrica Bazar Mercadorias Receita
Federal somaram a importância de R$ 69.018,77 em 2017.

b) Restituição de Pis sobre folha de pagamento:
Em 2017 a entidade recebeu, via medida judicial, da Secretaria da
Receita Federal do Brasil, o montante de R$ 43.989,38, a título de
restituição de valores pagos de PIS sobre folha de períodos
anteriores. Deste montante R$ 32.254,12 refere-se a valor original
e R$ 11.735,26 refere-se a juros, tendo sido contabilizados,
respectivamente, como Outras Receitas e Juros recebidos.

22. SEGUROS

A política de seguros obedece às orientações técnicas de
especialistas e de conformidade com o grau de risco envolvido,
sendo considerada adequada para cobrir eventuais perdas, em
caso de sinistro. A entidade tem contratado o seguro empresarial e
de veículos.

Blumenau, 05 de abril de 2019.

Cruz Azul no Brasil
Rolf Hartmann
Presidente
CPF: 383.018.149-34
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CPF: 896.545.019-53
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